SE EU FOSSE PAI OUTRA VEZ
Pr. Gilson Bifano

Baseado na história de Davi e seus filhos Amnom, Tamar e Absalão (2 Sam 13-18).

Obs: No “sermão monólogo” o personagem deve estar vestido de acordo com as roupas da época.

Venho de muitos e muitos anos atrás. Meu nome é Davi, o rei Davi. Talvez vocês já tenham ouvido falar em mim. Sou o segundo rei em Israel. Meu antecessor se chamava Saul. Na Bíblia sou conhecido como o “homem segundo o coração de Deus”. Meu pai se chamava Jessé. Ele teve oito filhos e eu sou o caçula. Na minha juventude, pastoreei ovelhas. Lutei várias vezes com leões e ursos, e em todas as lutas saí vencedor, sempre com o objetivo de guardar as ovelhas do meu rebanho. Talvez vocês já tenham ouvido falar da minha luta contra o gigante Golias. Foi um dia inesquecível para mim. Lutei e saí vitorioso. Comandei várias batalhas e em todas o meu povo saiu vencedor. Gosto de poesias e de música.

Mas hoje não quero falar das minhas proezas, vitórias e dos meus dotes. Ao mesmo tempo em que a Bíblia relata as minhas vitórias, narra também minhas fraquezas, derrotas e pecados.
Hoje, com tristeza em meu coração, já cansado pelos anos, quero compartilhar com vocês, pais, os meus fracassos na educação dos meus filhos, especialmente na educação de Amnom e Absalão.

Com isto, quero que vejam onde errei e não cometam, pais, os mesmos erros que cometi.

Num dia desses, disse a mim mesmo: “Ah, se eu tivesse uma segunda chance de ser pai!”.
Olhando para trás, quero dizer a vocês que, se eu tivesse uma segunda chance de ser pai, em particular de meus filhos Amnom e Absalão, faria algumas coisas importantes que negligenciei.
Se eu fosse pai novamente, procuraria transmitir, com muita clareza, as leis de Deus aos meus filhos.

Tive 16 filhos. Dentre eles, Amnom, filho de minha união com Aquinoãm e tive também Absalão. Desde pequeno este último já era bonito. Foi meu terceiro filho, fruto da minha união com Maaca. Ele nasceu em Hebrom. Um rapaz lindo! Seu nome quer dizer “Meu Pai é Paz”. Os erros na educação dos meus filhos começaram quando, num dia, meu filho Amnom começou a alimentar o seu coração com desejos proibidos em relação a Tamar, sua irmã. Amnom cultivou no coração um plano para estar com sua irmã paterna. Ele, com a ajuda de um amigo chamado Jonadabe, planejou com muito cuidado todos os detalhes. Até que conseguiu atingir seus objetivos. Foi uma vergonha para todos nós, especialmente para Tamar. Ela sofreu muito. Foi um dia de humilhação e vergonha.
Sabem, se tivesse, talvez, dedicado mais tempo na educação religiosa dos meus filhos, com certeza, isto não teria acontecido. Nas leus do meu povo, Deus deixou bem claro este item. Está lá em Levítico 18.13: “A nudez de tua irmã por parte de pai ou por parte de mãe não a descobrirás”.

Se tivesse uma segunda chance, dedicaria mais a ensinar aos meus filhos as leis de Deus para a família.

Sabem, como pai, me dediquei a muitas causas do meu povo, mas deixei de falar, de mostrar para os meus filhos do que Deus se agrada e do que Ele não se agrada, do que é certo e errado aos olhos de Deus.
Quero fazer um apelo a vocês. Assumam esta responsabilidade. Procurem ensinar aos seus filhos as leis de Deus. Desta forma, muitos problemas poderão ser evitados na família.

Se eu fosse pai novamente, procuraria disciplinar os meus filhos pelos erros cometidos.

Depois que fiquei sabendo do acontecido, fiquei muito irado. Só isto. Não repreendi e nem disciplinei Amnom pelo que fez. Não procurei consolar a Tamar por aquela dor tão grande. Se eu fosse pai outra vez, trataria de disciplinar meus filhos pelos erros cometidos. Procuraria mostrar a eles que devemos ter limites e os disciplinaria com mais coragem. Ficar só irado não adianta. Foi isso que aconteceu comifo. Absalão percebeu que fui covarde em não disciplinar Amnom pelo seu pecado e erro. Ele tomou as dores de sua irmã querida. Por outro lado ele percebeu que não fui sensível à dor da sua irmã.
Sabem, procurem colocar limites para os seus filhos. Disciplinem seus filhos pelos erros cometidos. Se eles crescerem não sabendo que existem limites e não forem corrigidos pelos erros, poderão ter muitos problemas na vida. Na Bíblia, há recomendações preciosas sobre a disciplina dos nossos filhos. Em Provérbios 19.18, encontramos: “corrige a teu filho enquanto há esperança”.

Se eu fosse pai novamente, falaria mais sobre perdão e sobre a harmonia na família.

Depois de dois anos de ter acontecido essa desgraça com Tamar, Absalão armou um plano para matar Amnom. Absalão programou uma grande festa em Balazor. Nessa festa, mandou seus servos observarem Amnom. Quando Amnonm já estava cheio de vinho, ordenou-lhes que o matassem. E isto aconteceu. Um incesto e, agora, um homicídio na família. Deus me concedeu dois anos para conversar com Amnom, Tamar e Absalão. Eu poderia ter falado para eles os planos de Deus para a nossa família. Poderia ter falado sobre o perdão, sobre o arrependimento, sobre a importância da harmonia e paz na famíla.
Pais, se vocês querem ter uma família feliz, filhos unidos, falem sobre o perdão; falem para eles sobre o arrependimento dos erros cometidos; falem sobre como é importante a paz e a harmonia na família. Não deixem os problemas e as mágoas serem acumulados ao longo dos dias, semanas, meses e até anos.
Eu poderia ter evitado esta segunda desgraça na minha família, se assim tivesse procedido.

Quando soube do acontecido, fiquei como da primeira vez, tão somente irado e triste. Não chamei Absalão para uma conversa séria. Mais uma vez errei neste sentido.

Seu eu fosse pai novamente, gastaria mais tempo com meus filhos.

Depois destas coisas, Absalão fugiu e ficou três anos afastado de Jerusalém. Durante esses três anos, ele ficou nas terras de Gesur. Foram dias difíceis para mim. Joabe, meu servo, usou de artifício e me convenceu a chamar Absalão de volta. Joabe foi até a Absalão e, em meu nome, o chamou de volta para Jerusalém, mas não para a minha presença. Durante dois anos, meu filho Absalão ficou em Jerusalé, e eu não conversei com meu filho. Neste tempo, ele já era pai de 4 filhos. Seu amor por Tamar, sua irmã querida, era tão grande que a homenageou, colocando o nome em sua filha.
Ah, como dói o meu coração quando penso nesta fase da minha vida. Vocês já imaginaram? Dois anos sem conversar com meu filho. Sua revolta contra mim foi só crescendo, ao ponto de colocar fogo nas plantações de Joabe, para chamar a minha atenção.
Eu poderia ter reconciliado o nosso passado. Poderia falar sobre os erros e acertos.

Dois anos sem ver a face do pai.

Eu gostaria de dizer a vocês: “Não cometam esse erro”. Procurem conversar com seus filhos, sejam amigos deles, falem dos seus erros e acertos na vida. Participem de suas vidas, mesmo que já tenham filhos. Sejam avós amigos.
Quantas vezes nós nos preocupamos tanto com nossos afazeres e esquecemos dos nossos próprios filhos.

Depois de dois anos, Absalão veio ao palácio, se prostrou com o rosto em terra e fez as reverências habituais de um súdito. E eu o beijei. Pensando neste dia, Absalão esteve com o rei Davi e não com o seu pai Davi.
Os filhos precisam de pais amigos, que brinquem, que não sejam tão cerimoniosos.

Eu diria para vocês: tirem isto que vocês chamam de “gravata”, joguem esta roupa chamada “terno” num canto e brinquem com seus filhos. Sejam pais.

CONCLUINDO, o fim da vida de Absalão foi triste. Tanto para ele quanto para mim. Ele se rebelou contra mim. Isso foi mais ou menos há 3.200 anos atrás. Fiquei exilado por uns tempos. Nesta época, escrevi uma poesia. O Salmo 3 da Bíblia que vocês têm em mãos. Absalão tomou a cidade de Jerusalém até que se deu a batalha entre o meu exército e o dele. Queria resolver de uma vez por todas aquela questão, mas queria também poupar a vida de meu lindo filho. Aé que se deus a batalha sangrenta no vale de Efraim.
Antes dos soldados saírem para a batalha, chamei meus comandantes Joabe, Abisai e Ita. Pedi a eles para pouparem o meu lindo filho Absalão. Mas eles não me obedeceram. Na única oportunidade, quando absalão ficou preso com seus cabelos em um carvalho, Joabe foi lá e o matou com três dardos. O meu exército saiu vitorioso naquela guerra.

Até então eu não sabia, pois não estava presente na batalha. Algum tempo depois, dois jovens, Cusi e Aimaás vieram correndo em minha direção e perguntei: “Vai bem o jovem Absalão?”. O primeiro, Aimaás, foi lacônico nas informações, mas Cusi deu a terrível notícia. Ele disse: “Sejam como aquele mancebo os inimigos do réu, meu senhor, e todos os que se levantam contra ti para o mal”.
Quando soube da morte de Absalão, subi até uma sala e chorei e gritei desesperadamente dizendo: “Absalão, meu filho, meu filho Absalão! Quem me dera que eu morrera por ti, Absalão, meu filho, meu filho!”
Foi um dia triste para mim. Embora tivesse como rei, ganho a batalha, perdi meu filho, meu querido e lindo filho Absalão.

Quando penso naquele dia, pergunto a mim mesmo: O que adianta ser um rei vitorioso e perder o próprio filho? O que adianta ter fama, sucesso na carreira, mas perder a família?

Eu diria, de todo o meu coração, para vocês que vivem neste início de século: não adianta ser um profissional de sucesso, com eu fui um rei vitorioso, e perder os filhos para os males com os quais vocês lutam diariamente: as drogas, as más companhias, uma vida distante de Deus.
Este é o recado que quero deixar para vocês. Sei que o Dia dos Pais é um dia para receber homenagens, mas eu vim aqui para compartilhar os meus erros e dizer a vocês que não cometam os mesmos erros que eu cometi.

Sabem pais, nenhum homem, por maiores que sejam suas realizações, pode dizer que conquistou o sucesso na vida, se não tiver rodeado de seus entes queridos.

Quando vocês ficarem idosos, como eu, receberão a melhor homenagem que um pai pode receber: ver os seus filhos educados segundo as orientações da Bíblia; filhos agradecidos por terem sido disciplinados e conhecerem limites; filhos e uma família que saibam o que é perdão, paz, arrependimento e harmonia; filhos que sejam seus amigos.

Ah, se eu tivesse uma segunda chance de ser pai dos meus filhos, eu daria tudo para ser conhecido, também, como “um pai segundo o coração de Deus”.

Pensem nisto! Adeus.
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